

"Saiba, ó príncipe, que entre os anos quando os oceanos tragaram Atlânti- 
da e os anos quando se levantaram os filhos de Aryas, houve uma era ini- 
maginada repleta de reinos esplendorosos que se espalharam pelo mundo 
como miríades de estrelas sob o manto negro dos céus. Nemédia; Ophir; 
Britúnia; Hiperbórea; Zamora, com suas lindas mulheres de negras cabe- 
leiras e suas torres de terror e mistério; Zíngara, com regras de nobreza; 
Koth, que fazia fronteira com as terras pastoris de Shem; Stygia, com 
suas tumbas protegidas pelas sombras; Hirkània, cujos cavaleiros osten- 
tavam aço, seda e ouro. Não obstante, de todos, o mais orgulhoso foi o rei- 
no da Aquilónia, que dominava supremo no delirante oeste. 
Para cá veio Conan, o cimério de cabelos negros, olhos ferozes, mãos 
sempre crispadas sobre o cabo de uma formidável espada pronta a ser 
brandida na luta, saqueador, ladrão sagaz, assassino frio com gigantes- 
cas crises de melancolia e não menores fases de alegria, para humilhar 
sob seus pés os frágeis tronos da Terra." 

Crónicas da Nemédia 



Após tingir o chão com o sangue dos oponentes vencidos em incontáveis batalhas. Conan, o bárbaro das 
terras geladas da Cimena, transformou -se num guerreiro temido e respeitado. Agora, seu passo mais de- 
cisivo sera a conquista do trono de um poderoso império de seu tempo. Aqui começa a sua caminhada... 






































pohêm os brados uBG&jms oo cmá&O «ío evitam a chuva oe flechas oue se precipita soaste seus 

HOMENS... 




































No próximo 
número: 


Essa mulher tem 
uma missão a 

cumprir: matar 
o bárbaro ou 
morrer tentando! 
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